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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste
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Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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 ��3=HŜ i�~���H��3$̂ �~-����̂ ~-�~���.-�/̂ Hi-
0124504�67�84927:54�6;17<>7
?151�67�84927:54�6;17<>7
@454�AB:04
5CD�E@�FG�BIJGKLMIN�OPQRN�TN�0GUVMI�W�078�RXQYZWZZZN�?IUG[�\RQ]�
_̀XRWR_RQN�8DaKGbMD�6;IGcVGW<8�W�7WKDba[�dDaKGbMDFIGcVGeVfcdTfCcTLM
ghjkjlh�mn�̂onpmlqnpoh�rh�/stulvhw�mrx�yz{|}qlp��xy�{}}qlp

�~3�̂ i�~��3S���~3$.-

8MI�GccI�6b�bVDa�U�[ y}}}�����z�z}y����z��}�y�
0aDccG���4ccCUVI[ 3ponjml��h����	onur�n�
	jronur
5G�CGMGUVG[ �htnjoh�-ul�nljr�mhx��rpohx
:UVGMFbVDUFI�\8DccbJI][�hj
n�mn�-ul�nljr�mhx��rpohx

8MbIMbFDFG�:FIcI
�CcVb�D��MDVCbVD

�~3�̂ i�/̂ �̂ �
-Sg�
3��S�-�~�����
�3�-�����/�~3~-�S-��̂H�-��~��
3S���~3$.-�~���-����~��-i3��3�̂ �~-���̂ S�-������H��3~-�/-��
�-=���-�-i3��3�̂ �~-���̂ S�-����/�-
���-�S�y}}}�����z�z}y����z��}�y��

1\4]�22T��Cb�\D]�FG�6bMGbVI�FD�@DMD�AUb�DN�FI�?IMI�FG�8DaKGbMD�6;1GcVGN�7cVDFI�FG�<�I�8DCaIN�
6M\D]T�54?479�<491241�19:@7:54N�UD��IMKD�FD�9GbN�GV�T

�~3�̂ i�/̂ �̂ �
-Sg�
3��S�-�~�����
�3�-�����/�~3~-�S-�� Ĥ�-��~��
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FbDcN�G�D�b)DFI�UD��IMKD�FD�aGbT�Ŝ ~̂ �� 3̂�T�6DFI�G�dDccDFI�UGcVD��bFDFG�FG�8DaKGbMD�6;IGcVGN�DIc�Y#�FG�

cGVGKLMI�FG�YZRPT

fls. 179

Es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 R
AF

AE
L 

SA
LO

M
AO

 O
LI

VE
IR

A.
 P

ar
a 

ac
es

sa
r o

s 
au

to
s 

pr
oc

es
su

ai
s,

 a
ce

ss
e 

o 
sit

e 
ht

tp
s:

//e
sa

j.t
jsp

.ju
s.

br
/e

sa
j, 

in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 

10
00

68
6-

72
.2

01
5.

8.
26

.0
41

4 
e 

o 
có

di
go

 3
D3

A8
2C

. 

CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

SUPER CENTRO DE ESTÉTICA EM MARINÓPOLIS
A nova empresária do segmento 

da estética inaugurou sua própria 
clínica em Marinópolis, nesta ter-
ça-feira 08/09/2020 e apresentou 
todos os segmentos que o local vai 
trabalhar.

Marilise Tinelli tem 26 anos, for-
mação superior e pós graduação em 
estética pela Universidade Anhembi 
Morumbi em São Paulo, a instituição 
de melhor referência do país.

Depois de dezenas de cursos de 
aperfeiçoamento Marilise da um im-
portante passo na carreira e promete 
revolucionar o mercado, não apenas 
em sua cidade, mas em toda região!

Quem conhecer as dependências 
da nova Clínica Estética, com cer-
teza, ficará encantado! São equipa-
mentos de última geração associados 
à glamorosa decoração feita com um 
carinho todo especial!

Marilise Tinelli fez uma junção 
especial que une salão de beleza com 
clínica estética, profissional de psi-
cologia, nutrição, estética facial, 
serviços de maquiagem, sobrancelha 
e micro pigmentação também fazem 
parte do trabalho, além de muitos 
outros, claro!

As clientes podem marcar seus 
horários pelo telefone: (17) 99606-
8521

As especialidades de cada pro-
fissional são:

MARILISE TINELLI: (17) 
99606-8521

Design de sobrancelhas;
Design com henna;
Micropigmentação de sobrance-

lhas, técnicas fio a fio, ombre Shadow 
e fios e Shadow;

Tratamentos Faciais (rugas, linhas 
de expressão, acne, manchas, limpe-
za de pele) e

Corporal: Shape Slim Detox.
MARIA EDUARDA: (17) 9.9653-

4212
Bronze Mágico;
Auriculoterapia e
Estética Corporal (Tratamento 

para gordura localizada e celulite).

IONARA: (17) 9.9781-6717
Manicure e Pedicure.
ELISA ALVES MAKEUP: (17) 

9.9676-9996
Maquiagens em geral e
Curso de automaquiagem.
JOELMA:  (17) 9.8828-3567
Nails Design;
 Lash Lifting e
Manicure.
LETÍCIA TINELLI: (17) 9.9705-

9598
Avaliação Nutricional com bioim-

pedancia;
Reeducação alimentar;
Emagrecimento e ganho de massa 

muscular;

Plano alimentar individualizado;
Acompanhamento e orientação 

nutricional;
Nutrição aplicada ao tratamento 

de obesidade, hipertensão e diabetes, 
entre muitos outros.

LEISA MENEZES: (17) 9.9744-
7970

Psicoterapia individual (adoles-
centes e adultos);

Estudo do Ser integral – autoco-
nhecimento, equilíbrio das emoções 
e meditação.

Não perca tempo e venha conhe-
cer uma das mais lindas e modernas 
clínicas que você já viu, agora em 
Marinópolis SP! (17) 99606-8521.
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

ARTIGO

“ABRE TUA MÃO PARA O TEU IRMÃO” (DT 15,11)
Pe. Dr. Telmo José Amaral de Figueiredo

Paróquia São Benedito – Urânia (SP) - Diocese de Jales – SP

Todos os anos, o Mês da Bíblia nos ofe-
rece para estudo, reflexão e oração um livro 
ou uma importante passagem bíblica. Neste 
ano, é o livro do Deuteronômio que nos é 
ofertado. Vamos saber o que nos espera ao 
abrirmos esse quinto livro da Bíblia Sagrada.

Comecemos pelo nome do livro, o que 
significa esse vocábulo “Deuteronômio”? 
Em língua grega, significa “segunda Lei” 
(dêuteros nómos). Foi a tradução grega 
do Antigo Testamento, conhecida como 
Setenta (Septuaginta), que deu esse nome 
ao quinto livro da Bíblia, fundamentando-
-se em Dt 17,18, entendendo a expressão 
“uma cópia desta lei”, como sendo uma 
“segunda lei”. Apesar da interpretação ser 
imprecisa, não deixa de ser uma verdade. 
Afinal, o Deuteronômio foi visto pelos 
judeus como a segunda promulgação 
da Lei de Deus, nas planícies de Moab, 
enquanto que, a primeira promulgação, 
havia ocorrido aos pés do monte Sinai, 
segundo nos relata o livro do Êxodo.

Quando foi redigido esse livro? A res-
posta a essa questão não é fácil, pois o 
Deuteronômio (Dt) é o produto de uma 
redação que durou séculos, isso mesmo! 
Em seu interior há materiais que são da 
época pré-estatal de Israel (1200-1000 
a.C.); da época monárquica do Reino 
de Israel Norte (século VIII a.C.); do 

período do rei Josias, Reino de Judá Sul 
(620-609 a.C.); do período em que a 
elite de Judá viveu exilada na Babilônia 
(587-538 a.C.); e da época após o exílio 
babilônico (538-400 a.C.). Portanto, é 
um livro que recolhe diversas circuns-
tâncias da vida do Povo de Deus e as suas 
respectivas preocupações. Por isso, é 
importante buscar compreender cada lei 
presente no Dt em seu contexto.

Quem escreveu esse livro? Levando 
em consideração o que foi dito no pará-
grafo anterior, houve várias mãos que 
colaboraram para a feitura dessa obra. 
Desde as tradições genuínas das famílias, 
dos clãs e tribos da época que, ainda, não 
havia uma monarquia em Israel; passan-
do pela influência de profetas do Reino 
de Israel Norte, pelos escribas das cortes 
dos reis Ezequias (716-701 a.C.) e Josias 
(620-609 a.C.), ambos do Reino de Judá 
Sul; até os escribas levitas do período 
exílico e pós-exílico (587-400 a.C.). Em 
linhas gerais, o Dt é o resultado de um 
movimento renovador denominado Deu-
teronomista. Esse movimento atravessou 
séculos e procura interpretar aquilo que 
acontece com o povo à luz da vontade de 
Deus, é o que poderíamos chamar de ler 
e compreender os “sinais dos tempos”.

Para que o Dt foi escrito? Sendo fruto 

de um longo processo de redação e tendo 
sofrido a influência de vários grupos de 
escritores, não é tão simples determinar 
um objetivo único para esse livro. No 
entanto, observando sua forma final, aque-
la que está em nossas bíblias, podemos 
afirmar que são dois esses objetivos: o 
primeiro é fazer com que o povo observe 
(obedeça) melhor a Lei de Deus, uma lei 
que promove e preserva a vida, acima 
de tudo! Para tanto, leia Dt 30,19-20. O 
segundo objetivo, esse mais ligado às 
tradições das cortes monárquicas se Israel 
e Judá, é fazer um apelo para que o povo 
se converta ao Deus oficial, o Deus único 
e poderoso, bem como, à sua lei do puro 
e do impuro e à unidade do povo eleito, 
Israel. Para nós, hoje, é mais importante, 
obviamente, o primeiro objetivo.

O que o Dt nos diz de mais impor-
tante? Mergulhando nos textos do livro 
ficamos fascinados com a quantidade de 
leis, normas, decretos etc. Porém, não se 
engane! Esse é um livro no qual as leis 
brotam da vida! As leis comparecem para 
preservar aspectos fundamentais da vida 
do povo. É claro que há, também, algu-
mas leis estranhas: leis desumanizadoras 
(Dt 20,10-14); leis de centralização a 
serviço do poder e do lucro (Dt 12,2-7) 
e a lei do Deus violento e castigador (Dt 

13,7-12). Nada disso deve nos escan-
dalizar ou assustar, pois é fruto da men-
talidade de certas épocas da história do 
Povo de Deus. O que predomina no livro, 
e que mais nos interessa, é aquilo que 
frei Carlos Mesters e Francisco Orofino 
muito bem definiram como os sete temas 
ou as sete janelas pelas quais podemos ler 
o Dt: a) “O amor de Deus é a chave para 
interpretar os fatos da história. Foi por 
amor que Deus tirou o povo do Egito” (Dt 
7,7-8); b) “Sem memória, o povo perde a 
sua identidade e o rumo da sua missão” 
(Dt 6,20-21); c) “Pelo seu jeito de servir, 
o povo revela o rosto de Deus... Nosso 
privilégio é poder servir os outros” (Dt 
15,11); d) “Viver em estado permanente 
de êxodo, ‘saída’” (Dt 24,18); e) “A vida 
do povo deve ser um sinal da presença 
de Deus... Quando todos observam os 
Mandamentos de Deus, não surge pobre” 
(Dt 15,4); f) “O verdadeiro Deus é aquele 
que libertou o seu povo da escravidão do 
Egito e lhe garantiu a vida”, isso jamais 
pode ser esquecido (Dt 5,6-8); g) há um 
compromisso mútuo entre Deus e o povo, 
o livro do Dt é o livro da Aliança, uma 
aliança feita hoje, sempre atual e reno-
vada (Dt 5,2-3).

Agora, é abrir o livro do Dt e iniciarmos 
nossa leitura!

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 007/2020
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 001/2020

O presidente da Comissão Permanente de Licitação Sr. JOSÉ RE-
NATO DOIMO, da Câmara Municipal de São Francisco, consoante 
autorização do Sr. Nelson de Souza, na qualidade Presidente do exer-
cício de 2020 e ordenador de despesa, vem abrir o presente processo 
administrativo para Contratação de empresa especializada em contabi-
lidade pública, visando à prestação de serviços técnicos especializados 
em Contabilidade, financeira, orçamentária e folha de pagamento, bem 
como envio de dados informatizados do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo relativo ao sistema AUDESP, demonstrativos da LRF, 
SICONFI, DCTF, desta Câmara Municipal pelo período de 12 meses.

DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Com efeito a INEXIGIBILIDADE de Licitação tem como fundamento no 
art. 25, inciso II e art. 13, inciso III e art. 26, § único, incisos II e III todos 
da Lei Federal nº 8.666/1993 e suas alterações posteriores.

Art. 25 - É inexigível a licitação quando houver inviabilidade de com-
petição, em especial:

[...]
II - para a contratação de serviços técnicos enumerados no art. 13 

desta Lei, de natureza singular, com profissionais ou empresas de notó-
ria especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de publicidade 
e divulgação;

Art. 13 - Para os fins desta Lei, consideram-se serviços técnicos pro-
fissionais especializados os trabalhos relativos a:

[...]
III - assessorias ou consultorias técnicas [...]
Art. 26 - As dispensas previstas nos §§ 2º e 4º do art. 17 e no inciso 

III e seguintes do art. 24, as situações de inexigibilidade referidas no art. 
25, necessariamente justificadas, e o retardamento previsto no final do 
parágrafo único do art. 8 desta Lei deverão ser comunicados, dentro de 
3 (três) dias, à autoridade superior, para ratificação e publicação na im-
prensa oficial, no prazo de 5 (cinco) dias, como condição para a eficácia 
dos atos. (Redação dada pela Lei nº 11.107, de 2005).

Parágrafo único. O processo de dispensa, de inexigibilidade ou de 
retardamento, previsto neste artigo, será instruído, no que couber, com 
os seguintes elementos:

[...]
II - razão da escolha do fornecedor ou executante;
III - justificativa do preço.

Com a promulgação da Lei 14.039/2020 que ocorreu no dia 17 de 
agosto de 2020, onde alterou o art. 25 do Decreto-Lei nº 9.295, de 27 de 
maio de 1946, que traz:

“Art. 25.  ...................................................................................

§ 1º  Os serviços profissionais de contabilidade são, por sua natureza, 
técnicos e singulares, quando comprovada sua notória especialização, 
nos termos da lei.

§ 2º  Considera-se notória especialização o profissional ou a socie-
dade de profissionais de contabilidade cujo conceito no campo de sua 
especialidade, decorrente de desempenho anterior, estudos, experiên-
cias, publicações, organização, aparelhamento, equipe técnica ou de 
outros requisitos relacionados com suas atividades, permita inferir que 
o seu trabalho é essencial e indiscutivelmente o mais adequado à plena 
satisfação do objeto do contrato.” (NR).

Em relação a serviços técnicos a que se refere o artigo 25, supra 
citado, arrolados no artigo 13, e com promulgação da Lei 14.039/2020 
que altera o art. 25 do Decreto-Lei nº 9.295 de 27 de maio de 1946. não 
resta nenhuma dúvida de que os serviços a serem contratados incluem-

-se entre eles, uma empresa ESPECIALIZADA EM CONTABILIDADE 
PÚBLICA, visando à prestação de serviços técnicos especializados 
em Contabilidade, financeira, orçamentária e folha de pagamento, bem 
como envio de dados informatizados do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo relativo ao sistema AUDESP, demonstrativos da LRF, SICON-
FI, DCTF, desta Câmara Municipal no período de 12 meses.

JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO
Justificamos a contratação do objeto do presente termo, pelo fato da 

necessidade de uma empresa especializada em contabilidade pública, 
visando à prestação de serviços técnicos especializados em Contabili-
dade, financeira, orçamentária e folha de pagamento para esta Câmara 
Municipal, assim, por tanto, tendo em vista diversas sanções que pre-
sidentes vem sofrendo por conta de ordem técnica e má orientação, a 
situação requer uma empresa que detenha conhecimento na área es-
pecificada, além de ser necessário, se configura de extrema importância 
para a correta condução desta Casa Legislativa.

A empresa baseia no atendimento cliente IN LOCO acompanhando 
periodicamente os atos administrativos ocorridos, também conta com 
escritório para atendimento no Município de Palmeira D’Oeste/SP, com 
uma equipe de profissionais experiente para atender a demanda de 
serviços da Câmara Municipal.

Tais características são demonstradas pela contratada conforme se 
verifica das qualificações apresentadas pela mesma.

RAZÕES DA ESCOLHA

A escolha recaiu na empresa FERREIRA & SANTOS SERVIÇOS 
CONTÁBEIS LTDA ME, em consequência por apresentar a menor 
proposta referente a solicitação de orçamentos e por apresentar 
Atestado de Capacidades Técnicas reconhecida no órgão de com-
petência, apresentando também uma equipe constituída por profis-
sionais com larga experiência no mercado, uma vez que apresenta 
a conceituação e sua aplicabilidade ,sendo uma empresa concei-
tuada no desempenho de suas atividades junto a outros Municí-
pios, além da sua disponibilidade e conhecimento dos problemas 
existentes no âmbito da Administração Municipal, tendo em vista 
e noticiado que a referida empresa detectou e corrigiu diversas 
inconsistências de ordem técnica na autarquia previdenciária deste 
Município, conforme informado verbalmente pelo superintendente 
desta autarquia. Ficou caracterizado neste processo que torna-se 
inviável a competição em face da singularidade e exclusividade 
da contratação da empresa FERREIRA & SANTOS SERVIÇOS 
CONTÁBEIS LTDA ME, bem como dos notórios conhecimentos da 
referida empresa.

JUSTIFICATIVA DO PREÇO

A escolha da proposta mais vantajosa, justifica-se pelo preço estar 
em conformidade com os preços praticados no mercado conforme or-
çamentos apresentado a está Casa Legislativa, conforme demonstram 
comparativos de preço, já anexadas a este processo.

Diante do exposto, tendo em vista o último cargo ocupado, por 
servidor efetivo era significativamente superior aos valores mensais 
propostos.

Face ao exposto, a contratação pretendida deve ser realizada com 
FERREIRA & SANTOS SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA ME, no valor 
mensal de R$ 3.700,00 (três mil e setecentos reais), levando-se em con-
sideração a melhor proposta ofertada, conforme documentos acostados 
aos autos deste processo.

São Francisco/SP, 08 de setembro de 2020.

Nelson de Souza
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
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EXTRATO DO CONTRATO Nº 007/2020

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO/SP, ATRAVÉS DE 
SEU PRESIDENTE SR. NELSON DE SOUZA, NESTE ATO DEVI-
DAMENTE REPRESENTADA PELA COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO E A EMPRESA FERREIRA & SANTOS SERVI-
ÇOS CONTÁBEIS LTDA ME, CELEBRAM O TERMO DE CON-
TRATO Nº 007/2020. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM CONTABILIDADE PÚBLICA, VISANDO À 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM 
CONTABILIDADE, FINANCEIRA, ORÇAMENTÁRIA E FOLHA DE 
PAGAMENTO, BEM COMO ENVIO DE DADOS INFORMATIZA-
DOS DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
RELATIVO AO SISTEMA AUDESP, DEMONSTRATIVOS DA LRF, 
SICONFI, DCTF, DESTA CÂMARA MUNICIPAL, QUE SERÃO 
PRESTADOS NAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO TERMO 
DE REFERÊNCIA DO PRESENTE PROCESSO Nº 007/2020, 
NO VALOR DE R$3.700,00 (TRÊS MIL E SETECENTOS REAIS). 
FUNDAMENTO LEGAL: NA FORMA DO  § 1º E  § 2º DO ART. 25 
DO DECRETO-LEI Nº 9.295, DE 27 DE MAIO DE 1946 AMPA-
RADA NO ART. 25, INCISO II E ART. 13, INCISO III E ART. 26, § 
ÚNICO, INCISOS II E III TODOS DA LEI FEDERAL Nº 8.666/1993 
E SUAS ALTERAÇÕES POSTERIORES. VIGÊNCIA DE 12 
(DOZE) MESES, A PARTIR DA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO 
NO JORNAL DE CIRCULAÇÃO MUNICIPAL, PODENDO SER 
PRORROGADO POR INTERESSE DAS PARTES ATÉ O LIMITE 
DE (60) SESSENTA MESES. PRESIDENTE DA CPL SR. JOSÉ 
RENATO DOIMO, CPF: 332.727.878-44, COMO REPRESEN-
TANTE DA CONTRATANTE E SR. ARISTÓFANES OKIAMA, CPF: 
365.661.978-69, COMO REPRESENTANTE DA CONTRATADA.  

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
 

Contrato nº 	 007/2020 
Processo Licitatório nº 	 007/2020 
Inexigibilidade nº 	 001/2020 
Objeto 	 Contratação de empresa especializada em conta-

bilidade pública, visando à prestação de serviços técnicos espe-
cializados em Contabilidade, financeira, orçamentária e folha de 
pagamento, bem como envio de dados informatizados do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo relativo ao sistema AUDESP, 
demonstrativos da LRF, SICONFI, DCTF, desta Câmara Municipal.

 
NELSON DE SOUZA, Presidente da Câmara Municipal de São 

Francisco, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições le-
gais que lhe são conferidas, HOMOLOGA E ADJUDICA: 

 
O Processo em epígrafe, a favor da empresa FERREI-

RA & SANTOS SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA ME, CNPJ: 
20.073.867/0001-84, com sede no município de Palmeira D’Oeste/
SP, perfazendo o valor mensal de R$ 3.700,00 (três mil e setecen-
tos reais), cuja proposta apresentada foi considerada válida pelo 
critério de aceitabilidade, sendo a mais vantajosa para Câmara 
Municipal, tudo de conformidade com os elementos contidos no 
presente processo. 

 
Prossiga-se nos demais atos. 
 
  
São Francisco/SP, 08 de setembro de 2020. 
 
 
NELSON DE SOUZA
Presidente 

Câmara Municipal de São Francisco

J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 005/2020
PROCESSO DE LICITAÇÃO N.º 031/2020

REINALDO SAVAZI, Prefeito do Município de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, no uso de 
suas atribuições legais.,

Torna-se público para conhecimento dos interessados, que 
na Sala da Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Palmeira d’Oeste - SP., localizada na Av. Francisco 
Félix Mendonça, n.º 4955, nesta cidade será realizada licitação 
na modalidade Tomada de Preço, destinada a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA 
QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA COM VESTIÁRIO NO 
MUNICÍPIO DE PALMEIRA D’ OESTE DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES DOS PROJETOS, MEMORIAL DESCRITI-
VO, PLANILHA, CRONOGRAMA, FORNECIDOS PELO FUNDO 
NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE 
E TERMO DE COMPROMISSO PAC209282/2014.

Local: Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste.
Departamento: Compras e Licitações
Endereço: Av. Francisco Félix Mendonça, 4955
Bairro: Centro						    

	 CEP.: 15720-000
Cidade: Palmeira d’Oeste					   

Estado: São Paulo
Fone:	 (17) 3651-1212					   

	 Fax: (17) 3651-1212 	
Encerramento e Entrega dos Envelopes: 06/10/2020		

Horário às:  14:00 h.
Abertura dos Envelopes: 06/10/2020				  

Horário às:  14:15 h.              

Palmeira D’Oeste, 11 de Setembro de 2020.

Reinaldo Savazi
-Prefeito Municipal-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.801 DE 09 SETEMBRO DE 2020.
“Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para elaboração e 

execução da lei orçamentária para o exercício financeiro de 2021, 
e dá outras providências”.

REINALDO SAVAZI, Prefeito do Município de Palmeira d’ Oeste, 
Estado de São Paulo, usan-do das atribuições que me são con-
feridas por lei, faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu 
sanciono e promulgo a seguinte lei:

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º. Ficam estabelecidas as diretrizes para o orçamento 

municipal de 2021, compreendendo:
1.	 As orientações sobre elaboração e execução;
2.	 As prioridades e metas operacionais;
3.	 As alterações na legislação tributária municipal;
4.	 As disposições relativas à despesa com pessoal;
5.	 Outras determinações de gestão financeira.
Parágrafo único - Integram a presente Lei os anexos de metas, 

riscos fiscais e de prioridades ope-racionais, bem como outros 
demonstrativos exigidos pelo direito financeiro.

CAPÍTULO II - DAS DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO E 
EXECUÇÃO DO OR-ÇAMENTO

Seção I
 Das Diretrizes Gerais
Art. 2º. A elaboração da proposta orçamentária abrangerá os 

Poderes Legislativo, Executivo, seus fundos e entidades da ad-
ministração direta e indireta, assim como as empresas públicas 
de-pendentes, observando-se os seguintes objetivos:

1.	 Combater a pobreza, promover a cidadania e a inclusão 
social;

2.	 Municipalizar todo o ensino fundamental, da primeira à 
quarta série (se for o caso);

3.	 Apoiar estudantes carentes na realização do ensino médio 
e superior;

4.	 Promover o desenvolvimento econômico do Município;
5.	 Reestruturar os serviços administrativos;
6.	 Buscar maior eficiência arrecadatória;
7.	 Prestar assistência à criança e ao adolescente;
8.	 Melhorar a infraestrutura urbana.
9.	 Oferecer assistência médica, odontológica e ambulatorial 

à população carente.
Art. 3º. O Projeto de Lei Orçamentária será elaborado conforme 

as diretrizes fixadas nesta Lei e as correspondentes normas da 
Constituição, da Lei Orgânica do Município, da Lei Federal nº 
4.320, de 1964 e da Lei de Responsabilidade Fiscal.

§ 1º. A Lei Orçamentária Anual compreenderá:
1.	 o orçamento fiscal;
2.	 o orçamento de investimento das empresas municipais não 

dependentes;
3.	 o orçamento da seguridade social.
§ 2º. Os orçamentos fiscal e da seguridade social discriminarão 

a receita em anexo próprio, con-forme o Anexo I, da Portaria In-
terministerial nº 163, de 2001.

§ 3º. Os orçamentos fiscal e da seguridade social discriminarão 
o gasto no mínimo até o elemento de despesa, tal qual determina 
o artigo 15 da Lei Federal nº 4.320, de 1964.

§ 4º. Caso o projeto de lei orçamentária seja elaborado por 
sistema de processamento de dados, deverá o Poder Executivo 
disponibilizar acesso aos vereadores e técnicos da Câmara Mu-
nicipal, para as pertinentes funções legislativas.

Seção II 
Das Diretrizes Específicas
Art. 4º. A proposta orçamentária para o exercício financeiro de 

2021 obedecerá às seguintes dis-posições:
1.	 Cada programa identificará as ações necessárias para 

atingir os seus objetivos, sob a forma de atividades, projetos e 
operações especiais, nisso especificado valores e metas físicas;

2.	 Desde que tenham o mesmo objetivo operacional, as 
ações de governo apresentarão igual código, independentemente 
da unidade orçamentária a que se vinculem;

3.	 A alocação dos recursos será efetuada de modo a possibi-
litar o controle de custos e a ava-liação dos resultados programá-
ticos;

4.	 Na estimativa da receita considerará a arrecadação dos 
três últimos exercícios, as modifi-cações na legislação tributária, 
bem como a perspectiva de evolução do PIB e da inflação no 
biênio 2020/2021;

5.	 As receitas e despesas serão orçadas a preços de julho de 
2020.

6.	 Novos projetos contarão com dotação apenas se orçamen-
tariamente supridos os que se encontram em andamento, e desde 
que atendidos os gastos de conservação do patrimônio público;

Art. 5º. As unidades orçamentárias da Administração direta e 
as entidades da Administração indireta encaminharão ao Depar-
tamento de Contabilidade e Orçamento da Prefeitura Municipal 
suas propostas parciais até 31 de julho de 2020.

Art. 6º - A Câmara Municipal encaminhará à Prefeitura sua pro-
posta orçamentária até 31 de julho de 2020.

Art. 7º - Para atender ao art. 4º, parágrafo único, “d”, da Lei 
Federal 8.069, de 1990, serão desti-nados não menos que 1% 
da receita para as despesas alusivas à proteção da criança e do 
adoles-cente.

Art. 8º - A Lei Orçamentária Anual conterá reserva de contin-
gência, conforme o Anexo de Ris-cos Fiscais que acompanha a 
presente lei.

Art. 9º - Além da reserva prevista no artigo anterior, a Lei Orça-
mentária Anual conterá reserva de contingência para o atingimen-
to de superávit que reduza, ainda que progressivamente, a dívida 
liquida de curto prazo do Município (se for o caso).

Art. 10 – Em adição às reservas prescritas nos artigos 7º e 8º, 
a Lei Orçamentária Anual conterá reserva de contingência em 
tamanho equivalente ao esperado superávit do regime próprio de 
previdência social (se for o caso).

Art. 11 - Até o limite de 15% da despesa inicialmente fixada, fica 
o Poder Executivo autorizado a realizar transposições, remaneja-
mentos e transferências entre órgãos orçamentários e categorias 
de programação.

Parágrafo único- Para fins do art. 167, VI, da Constituição, 
categoria de programação é o mesmo que Atividade, Projeto ou 
Operação Especial ou, sob a classificação econômica, os grupos 
cor-rente e de capital da despesa municipal.

Art. 12 - Nos moldes do art. 165, § 8º da Constituição e do art. 
7º, I, da Lei 4.320/1964, a lei orçamentária poderá conceder, no 
máximo, até 15% para abertura de créditos adicionais suplemen-
tares.

Art. 13. Os auxílios, subvenções e contribuições estarão subme-
tidos às regras da Lei Federal nº 13.019, de 2014, devendo ainda 
as entidades atender ao que segue:

1.	 Atendimento direto e gratuito ao público;
2.	 Certificação junto ao respectivo Conselho Municipal ou 

Estadual;
3.	 Aplicação na atividade-fim de, ao menos, 80% da receita 

total;
4.	 Compromisso de franquear, na Internet, demonstrativo 

semestral de uso do recurso muni-cipal transferido;
5.	 Prestação de contas dos recursos anteriormente recebi-

dos, devidamente avalizada pelo controle interno e externo.
6.	 Salário dos dirigentes nunca maior que o do Prefeito.
Parágrafo Único - Haverá manifestação prévia e expressa da 

assessoria jurídica e do controle interno da Prefeitura, após visita 
ao local de atendimento.

Art. 14. O custeio de despesas estaduais e federais se realizará 
nos moldes apresentados em ane-xo que acompanha esta Lei.

Art. 15- As despesas de publicidade e propaganda, do regime 
de adiantamento, da locação de veículos e as relativas a obras 
aprovadas no orçamento participativo serão todas destacadas em 
específica categoria programática, sob denominação que permita 
a sua clara identificação.

Art. 16- Até 5 (cinco) dias úteis após o envio à Câmara Muni-
cipal, o Poder Executivo publicará, na Internet, o projeto de lei 
orçamentária, resumindo-o em face dos seguintes agregados:

1.	 Órgão orçamentário;
2.	 Função de governo;
3.	 Grupo de natureza de despesa.
Art. 17- Será dada ampla publicidade às datas, horários e locais 

de realização das audiências de-terminadas no art. 48, parágrafo 
único, I, da Lei de Responsabilidade Fiscal, com antecedência 
mínima de 10 (dez) dias corridos.

Art. 18 – Ficam proibidas as seguintes despesas:
1.	 Promoção pessoal de autoridades e servidores públicos;
2.	 Novas obras, se não atendidas as que se encontram em 

andamento;
3.	 Pagamento, a qualquer título, a empresas privadas que 

tenham em seu quadro societário servidor municipal em atividade;
4.	  Obras cujo custo global supere as médias apresentadas 

em consagrados indicadores da construção civil;
5.	 Ajuda financeira a clubes e associações de servidores;
6.	 Pagamento de salários, subsídios, proventos e pensões 

maiores que o subsídio do Prefeito;
7.	 Pagamento de horas extras a ocupantes de cargos em 

comissão;
8.	 Pagamento de 13º salário a agentes políticos;
9.	 Pagamento de sessões extraordinárias aos Vereadores;
10.	 Pagamento de verbas de gabinete aos Vereadores;
11.   Distribuição de agendas, chaveiros, buquês de flores, car-

tões e cestas de Natal entre outros brindes.
12.	 Pagamento de anuidade de servidores em conselhos pro-

fissionais como OAB, CREA, CRC, entre outros.
Seção III 
Da Execução do Orçamento
Art. 19. Até trinta dias após publicação da lei orçamentária anu-

al, o Poder Executivo estabelecerá a programação financeira e o 
cronograma mensal de desembolso.

§ 1º. As receitas serão desdobradas em metas bimestrais, 
enquanto os desembolsos financeiros se apresentarão em metas 
mensais.

§ 2º. A programação financeira e o cronograma de desembolso 
poderão ser modificados segundo o comportamento da execução 
orçamentária.

Art. 20. Caso haja frustração da receita prevista e, comprome-
timento dos esperados resultados fiscais, será determinada a 
limitação de empenho e da movimentação financeira.

§ 1º. A restrição do caput será proporcional à participação dos 
Poderes no total das dotações or-çamentárias e dos créditos 
adicionais.

§ 2º. Excluem-se da limitação as despesas alusivas às obri-
gações constitucionais e legais do Mu-nicípio, bem como as 
contrapartidas requeridas em convênios com a União e o Estado.

§ 3º. A limitação de empenho e da movimentação financeira 
será ordenada pelos Chefes do Po-der Legislativo e Executivo, 
dando-se, respectivamente, por Ato da Mesa e Decreto.

Art. 21. O Poder Legislativo, por ato da Mesa, estabelecerá até 
trinta dias após a publicação da Lei Orçamentária, seu cronogra-
ma de desembolso mensal.

Parágrafo único. O cronograma de que trata este artigo contem-
plará as despesas correntes e as de capital.

Art. 22. Para isenção dos procedimentos requeridos na criação, 
expansão ou aperfeiçoamento da ação governamental, conside-
ra-se irrelevante a despesa que não ultrapasse os limites do art. 
24, I e II, da Lei Federal nº 8.666, de 1993.

Art. 23. Os atos de concessão ou ampliação de incentivo ou 
benefício tributário que importem em renúncia de receita obede-
cerão às disposições da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio 
de 2000.

Parágrafo único. Excluem-se os atos relativos ao cancelamento 
de créditos inferiores aos custos de cobrança, bem como o des-
conto para pagamento à vista do Imposto Predial e Territorial Ur-
-bano (IPTU), desde que os respectivos valores tenham composto 
a estimativa da receita orça-mentária.

CAPÍTULO III - DAS PRIORIDADES E METAS
Art. 24. As metas e as prioridades para 2021 são as especifica-

das no Anexo que integra esta lei.
CAPÍTULO IV - DAS ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRI-

BUTÁRIA
Art. 25. O Poder Executivo poderá encaminhar projetos de lei 

dispondo sobre alterações na le-gislação tributária, especialmente 
sobre:

1.	 Revisão e atualização do Código Tributário Municipal;
2.	 Revogação das isenções tributárias que contrariem o inte-

resse público e a justiça fiscal;
3.	 Revisão das taxas, adequando-as ao custo dos serviços 

por elas custeados;
4.	 Atualização da Planta Genérica de Valores ajustando-a à 

realidade do mercado imo-biliário;
5.	 Aperfeiçoamento do sistema de fiscalização, cobrança, 

execução fiscal e arrecadação de tributos;
6.	 Municipalização da cobrança do Imposto Territorial Rural 

(ITR).
CAPÍTULO V - DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS À DESPESA 

DE PESSOAL
Art. 26. O Poder Executivo poderá encaminhar projetos de lei 

referentes ao servidor público, o que alcança:
1.	 Revisão ou aumento na remuneração;
2.	 Concessão de adicionais e gratificações;
3.	 Criação e extinção de cargos;
4.	 Criação, extinção e alteração da estrutura de carreiras;
5.	 Revisão do plano de cargos, carreiras e salários, objetivan-

do a melhoria na qualidade do serviço público.
Parágrafo único - As alterações autorizadas neste artigo depen-

derão de saldo na respectiva dota-ção orçamentária, suficiente 

para atender às projeções de acréscimo na despesa com pessoal.
Art. 27. Na hipótese de superação do limite prudencial referido 

no art. 22 da Lei Federal nº 101, de 2000, a convocação para ho-
ras extras ocorrerá somente em casos de calamidade pública e de 
execução de programas emergenciais de saúde pública.

CAPÍTULO VI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 28. – As autarquias, fundações e empresas municipais se 

sujeitarão às restrições financeiras de último ano de mandato do 
Prefeito, apresentadas na Lei de Responsabilidade Fiscal e na Lei 
9.504, de 1997, a Lei Eleitoral.

Art. 29 - Os repasses mensais ao Poder Legislativo serão re-
alizados segundo o cronograma de desembolso de que trata o 
art. 19 desta Lei, respeitado o limite do art. 29-A da Constituição.

§ 1º. Caso o orçamento legislativo supere o limite referido no 
caput, fica o Poder Executivo auto-rizado ao corte do excesso, 
não sem antes haver a oitiva da Mesa Diretora da Câmara quanto 
às despesas que serão expurgadas.

§ 2º. Não elaborado o cronograma de desembolso mensal, os 
recursos financeiros serão repassa-dos à razão mensal de 1/12 
das dotações consignadas ao Poder Legislativo, respeitado, em 
qual-quer caso, o limite constitucional.

Art. 30. Ao final de cada mês, a Câmara Municipal poderá reco-
lher na tesouraria da Prefeitura a parcela não utilizada do duodé-
cimo anterior, nisso incluído o imposto de renda retido na fonte.

Art. 31. Os projetos de lei de créditos adicionais serão apre-
sentados sob o detalhamento estabe-lecido na Lei Orçamentária 
Anual.

Parágrafo único. Os projetos de lei relativos a créditos adicio-
nais do Poder Legislativo, com in-dicação dos recursos compen-
satórios, serão encaminhados à Câmara Municipal no prazo de 
até trinta dias, a contar da data do recebimento na Prefeitura.

Art. 32. Caso o projeto de lei orçamentária não seja devolvido 
para sanção até o encerramento da sessão legislativa, a sua pro-
gramação será executada, a cada mês, na proporção de até 1/12 
do total da despesa orçada.

Art. 33. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, SP, em 09 de setem-
bro de 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
__________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.802, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 20.000,00 
(VINTE MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empe-
nhar despesas com Castração de Animais, conforme a seguinte 
classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.304				    Vigilância Sanitária
10.304.0032			   Vigilância em Saúde
10.304.0032.2036.0000	 Castração de Animais
	       3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 

Jurídica ..........R$ 20.000,00
				    (Código de aplicação: 303.003)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial............................................................................R$ 20.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a utilizar o excesso de arrecadação que será provo-
cado com o recebimento da Secretaria de Estado da Saúde no 
valor de R$ 20.000,00.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão des-
te programa e atividades no PPA e LDO, do exercício financeiro 
de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
__________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.803, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 60.000,00 
(SESSENTA MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empe-
nhar despesas com Ações ao Combate do Covid-19 – Portaria n.º 
430/20, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.301				    Atenção Básica
10.301.0030			   Fundo Municipal da Saúde
10.301.0030.2035.0000	 Ações ao Combate do Covid-19 

- Portaria n.º 430/20
	       3.3.90.30.00	 Material de Consumo .........R$ 60.000,00
	       			   (Código de aplicação: 312.016)

Prefeitura Municipal de Palmeira D’Oeste
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Câmara Municipal de São Francisco
Total do Crédito Adicional Espe-

cial............................................................................R$ 60.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a utilizar o excesso de arrecadação que será provo-
cado com o recebimento do Fundo Nacional de Saúde, no valor 
de ..R$ 60.000,00

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 
deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
__________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.804, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 45.000,00 
(QUARENTA E CINCO MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empe-
nhar despesas com Manutenção das Atividades das Ações Bá-
si-ca da Saúde, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.301				    Atenção Básica
10.301.0030			   Fundo Municipal da Saúde
10.301.0030.2250.0000	 Manutenção das Atividades 

das Ações Básica da Saúde
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e Material Permanen-

te..........................R$ 45.000,00
	       			   (Código de aplicação: 301.007)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial...........................................................................R$ 45.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a cancelar parcialmente a seguinte dotação orçamen-
-tária no valor de R$ 45.000,00.

27.813.0028.2242.0000	 Manutenção para Atividades 
da Festa da Uva

3.3.90.39.00			   Outros Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica...........R$ 45.000,00

Total do cancelamento .............................................................
...................................R$ 45.000,00

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 
deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SETEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.805, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 65.000,00 
(SESSENTA E CINCO MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 
em sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a 
empenhar despesas com Aquisição de Equipamentos para o 
Pronto Socorro, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.302				    Assistência Hospitalar 

e Ambulatorial
10.302.0031			   Média e Alta Complexidade, 

Ambulatorial e Hospitalar
10.302.0031.1034.0000	 Aquisição de Equipamentos 

para o Pronto Socorro
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e Material Permanen-

te..........................R$ 65.000,00
	       			   (Código de aplicação: 310.000)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial............................................................................R$ 65.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a cancelar parcialmente a seguinte dotação orçamen-
-tária no valor de R$ 65.000,00

27.813.0028.2242.0000	 Manutenção para Atividades 
da Festa da Uva

	       3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica...........R$ 30.000,00

04.123.0011.2040.0000	 Manutenção das Atividades de 
Finanças e Tributação

	       3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica ..........R$ 20.000,00

12.361.0017.2160.0000	 Manutenção das Ativ. do Trans-
porte Escolar-Ensino Fundamental

	       3.3.90.39.00 	 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica...........R$ 15.000,00

Total do cancelamento .............................................................
...................................R$ 65.000,00

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 
deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.806, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 7.000,00 
(SETE MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a em-
penhar despesas com Manutenção das Atividades da Vigilância 
Sanitária, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.304				    Vigilância Sanitária
10.304.0032			   Vigilância Sanitária
10.304.0032.2280.0000	 Manutenção das Atividades da 

Vigilância Sanitária
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e Material Permanen-

te...........................R$  7.000,00
	       			   (Código de aplicação: 303.002)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial.............................................................................R$  7.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a cancelar parcialmente a seguinte dotação orçamen-
-tária no valor de R$ 7.000,00.

04.122.0007.2030.0000	 Manutenção das Atividades da 
Secretaria Administrativa

3.3.90.30.00			   Material de Consu-
mo....................................................R$  7.000,00

Total do cancelamento .............................................................
...................................R$  7.000,00

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 
deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.807, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE 

CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 
350.226,30 (TREZENTOS E CINQUENTA MIL, DUZENTOS E 
VINTE E SEIS REAIS E TRINTA CENTAVOS), E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a custear 
despesas com Construção de Quadra Poliesportiva Coberta com 
Vestiário, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1		   Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02				    Prefeitura Municipal
02.05				    Educação
02.05.01	  Ensino Fundamental – Educação Básica
12		   Educação
12.361	  Ensino Fundamental
12.361.0014	  Ensino Fundamental – Educação Básica	
12.361.0014.1041.0000	 Construção de Quadra Polies-

portiva Coberta com Vestiário
	         4.4.90.51.00	 Obras e Instala-

ções.....................................................R$ 249.417,95
	       			   (Código de aplicação: 220.151)
	         4.4.90.51.00	 Obras e Instala-

ções.....................................................R$ 100.808,35
				    (Código de aplicação: 220.000)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial..........................................................................R$ 350.226.30
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que 

trata o artigo anterior, fica a Con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a usar o excesso de arrecadação que será provocado 
pelo recebimento do FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação, no valor de R$ 249.417,95, e contrapartida com 
recurso próprio no valor de R$ 100.808,35, e será cancelado 
parcialmente das seguintes dotações orçamentárias:

15.452.0034.2310.0000	 Manutenção das Ativ. das Vias 
e Logradouros Públicos

	         3.3.90.30.00	 Material de Consu-
mo....................................................R$ 40.808,35

				    (Código de aplicação: 110.000)
12.361.0017.2160.0000	 Manutenção das Ativ. do Trans-

porte Escolar – Ensino Fundamental
	         3.3.90.30.00	 Material de Consumo ...........................

.......................R$  30.000,00
				    (Código de aplicação: 220.000)

	         3.3.90.30.00 	Material de Consu-
mo...................................................R$  30.000,00

				    (Código de aplicação: 220.001)
Total dos cancelamentos ..........................................................

.................................R$ 100.808,35
Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 

deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.808, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 640.000,00 
(SEISCENTOS E QUARENTA MIL REAIS), E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empe-
nhar despesas com Ações ao Combate do Covid-19 – Portaria 
n.º 1.666/20, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.08				    Saúde
02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde
10				    Saúde
10.301				    Atenção Básica
10.301.0030			   Fundo Municipal da Saúde
10.301.0030.2061.0000	 Ações ao Combate do Co-

vid-19 – Portaria n.º 1.666/20
	       3.3.90.30.00	 Material de Consumo ...........................

......................R$ 500.000,00
	       3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiros-Pessoa 

Jurídica.............R$  40.000,00
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e Material Permanen-

te........................R$ 100.000,00
				    (Código de aplicação: 312.013)
Total do Crédito Adicional Espe-

cial....................................................................... ..R$ 640.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que 

trata o artigo anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a utilizar o excesso de arrecadação que será provo-
cado com o recebimento do Fundo Nacional de Saúde no valor 
de R$ 640.000,00.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão 
deste programa e atividades no PPA e LDO, do exercício finan-
ceiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-
TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
PORTARIA Nº. 260, DE 09 DE SETEMBRO DE 2020.
 “Dispõe sobre Composição da Comissão Municipal de Geren-

ciamento da Pandemia do COVID 19-Novo Coronavírus” (Área 
Educação).

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais;

Resolve Compor a Comissão Municipal de Gerenciamento 
da Pandemia do COVID 19 – Novo Coronavírus para elabora-
ção do Plano de Retomada das Atividades Escolares Presen-
ciais, con-forme DECRETO N.º 040, de 31 de Julho de 2020, 
como segue: 

Representante da Secretaria Municipal de Educação:
- Sandra Regina Cabelo – RG. Nº 17.515.907-5
Representantes das Escolas Municipais – Diretores:
- Janaina Aparecida Rubinho Miller – RG. Nº 40.057.732-X
- Brasiliana Giovanini Cardoso – RG. Nº 20.019.768-X
- Wilma Delaci Graminholi dos Santos – RG. Nº 8.797.874
Representante da Escola Estadual: 
- Alda Rodrigues de Almeida – RG. Nº 19.542.941-4
Representante da Escola Comunitária:
-  Adila Manzani – RG Nº 19.583.016
Representante do Conselho Municipal de Educação:
- Floriano Regino do Nascimento – RG. Nº 24.696.220-2
Representante da Secretaria Municipal de Saúde:
- Izildinha Aparecida Quierico – RG. Nº 19.243.716
Representante da Vigilância Epidemiológica: 
- Eliane Souza Oliveira Padovez – RG. Nº 35.547.306-9
Representante da Vigilância Sanitária:
- Tamiris Mura Cortez Bertolassi – RG. Nº 47.104.635-8
Representantes de Pais de Alunos - Rede Municipal:
- Ana Lucia de Almeida Nery – RG. Nº 23.181.562-1
- Valdir Semensati de Moraes – RG. Nº 25.161.099-8
Representante da Câmara Municipal: 
- Antonio Ponce Soler – RG. Nº 5.959.999
Representante do Conselho Tutelar: 
- Margarete Muniz da Silva – RG. Nº 40.573.628-9 
Psicopedagoga da Área da Educação Municipal:
- Fúlvia Juliele da Silva Bezerra – RG. Nº 44.689.099-6
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OES-

TE-SP, 09 DE SE-TEMBRO DE 2020.
REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Palmeira d’Oeste-SP., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm, e Planejamento
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

RECEITAS DO ENSINO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A AGO

RECEITAS REALIZADAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)

1- RECEITA DE IMPOSTOS 438.500,00 438.500,00 250.476,18 57,12
  1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 124.500,00 124.500,00 11.272,83 9,05
    1.1.1- IPTU 110.000,00 110.000,00 753,77 0,69
    1.1.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 14.500,00 14.500,00 10.519,06 72,55
  1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 65.000,00 65.000,00 36.661,50 56,40
    1.2.1- ITBI 65.000,00 65.000,00 36.661,50 56,40
    1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00
  1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 47.700,00 47.700,00 30.732,91 64,43
    1.3.1- ISS 47.000,00 47.000,00 30.531,59 64,96
    1.3.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 700,00 700,00 201,32 28,76
  1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 201.300,00 201.300,00 171.808,94 85,35
2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 12.395.750,00 12.395.750,00 7.619.767,67 61,47
  2.1- Cota-Parte FPM 9.230.000,00 9.230.000,00 5.583.639,62 60,49
    2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 8.500.000,00 8.500.000,00 5.225.681,92 61,48
    2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d 365.000,00 365.000,00 0,00 0,00
    2.1.3- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea e 365.000,00 365.000,00 357.957,70 98,07
  2.2- Cota-Parte ICMS 2.800.000,00 2.800.000,00 1.729.911,31 61,78
  2.3- ICMS-Desoneração – L.C. nº 87/1996 11.250,00 11.250,00 0,00 0,00
  2.4- Cota-Parte IPI-Exportação 22.000,00 22.000,00 11.459,88 52,09
  2.5- Cota-Parte ITR 6.500,00 6.500,00 1.926,32 29,64
  2.6- Cota-Parte IPVA 326.000,00 326.000,00 292.830,54 89,83
  2.7- Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 12.834.250,00 12.834.250,00 7.870.243,85 61,32

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A AGO
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4- RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00
5- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE 137.400,00 137.400,00 57.344,78 41,74
  5.1- Transferências do Salário-Educação 80.000,00 80.000,00 55.545,76 69,43
  5.2- Transferências Diretas - PDDE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.3- Transferências Diretas - PNAE 49.900,00 49.900,00 790,40 1,58
  5.4 - Transferências Diretas - PNATE 0,00 0,00 0,00 0,00
  5.5- Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 774,47 0,00
  5.6- Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 7.500,00 7.500,00 234,15 3,12
6- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 50,00 50,00 0,00 0,00
  6.1- Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
  6.2- Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 50,00 50,00 0,00 0,00
7- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00
8- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00
9- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (4 + 5 + 6 + 7 + 8) 137.450,00 137.450,00 57.344,78 41,72
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – Anexo 8 (LDB, Art. 72)

FUNDEB

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(c) =(b/a)x100 (%)JAN A AGO
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS DO FUNDEB
(b)

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 2.340.350,00 2.340.350,00 1.452.361,45 62,06
  10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.1.1) 1.700.000,00 1.700.000,00 1.045.136,20 61,48
  10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.2) 560.000,00 560.000,00 345.982,12 61,78
  10.3- ICMS-Desoneração Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.3) 2.250,00 2.250,00 0,00 0,00
  10.4- Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.4) 4.400,00 4.400,00 2.291,92 52,09
  10.5- Cota-Parte ITR Destinados ao FUNDEB – (20% de 2.5) 1.300,00 1.300,00 385,22 29,63
  10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.6) 72.400,00 72.400,00 58.565,99 80,89
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 706.000,00 706.000,00 341.438,21 48,36
  11.1- Transferências de Recursos do FUNDEB 706.000,00 706.000,00 341.438,21 48,36
  11.2- Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
  11.3- Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00
12- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (11.1 – 10) -1.634.350,00 -1.634.350,00 -1.110.923,24 67,97

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS DO FUNDEB

%JAN A AGO

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A AGO

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 531.000,00 531.000,00 346.043,52 346.043,52 65,17 0,0065,17
  13.1- Com Educação Infantil 531.000,00 531.000,00 346.043,52 346.043,52 65,17 0,0065,17
  13.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
14- OUTRAS DESPESAS 180.000,00 180.000,00 114.237,55 114.237,55 63,47 0,0063,47
  14.1- Com Educação Infantil 180.000,00 180.000,00 114.237,55 114.237,55 63,47 0,0063,47
  14.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14) 711.000,00 711.000,00 460.281,07 460.281,07 64,74 0,0064,74

DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB Valor

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 0,00
  16.1 - FUNDEB 60% 0,00
  16.2 - FUNDEB 40% 0,00
17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 0,00
  17.1 - FUNDEB 60% 0,00
  17.2 - FUNDEB 40% 0,00
18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17) 0,00

INDICADORES DO FUNDEB Valor

19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 460.281,07
  19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério1 (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 101,35
  19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 33,46
  19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) % -34,81

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE Valor

20 – RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2019 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS -29.358,63
21 – DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2020 0,00

R$ 1
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DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A AGO

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A AGO

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO – MDE - CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

22- EDUCAÇÃO INFANTIL 1.284.420,00 1.279.420,00 765.068,98 733.304,27 57,32 0,0059,80
  22.1 - Creche 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    22.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
  22.2 - Pré-escola 1.284.420,00 1.279.420,00 765.068,98 733.304,27 57,32 0,0059,80
    22.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 711.000,00 711.000,00 460.281,07 460.281,07 64,74 0,0064,74
    22.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 573.420,00 568.420,00 304.787,91 273.023,20 48,03 0,0053,62
23- ENSINO FUNDAMENTAL 570.100,00 568.100,00 425.194,36 403.307,26 70,99 0,0074,84
  23.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
  23.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 570.100,00 568.100,00 425.194,36 403.307,26 70,99 0,0074,84
24- ENSINO MÉDIO 2.545,00 2.545,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
25- ENSINO SUPERIOR 318.000,00 256.000,00 132.092,13 128.059,13 50,02 0,0051,60
26- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
27- OUTRAS 116.000,00 106.000,00 40.958,78 40.958,78 38,64 0,0038,64
28- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE (22 + 23 + 24 + 25 + 26 + 27) 2.291.065,00 2.212.065,00 1.363.314,25 1.305.629,44 59,02 0,0061,63

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL Valor

-1.110.923,2429- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12)
0,0030- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
0,0031- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
0,0032- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
0,0033- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
0,0034- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (44 j)

-1.110.923,2435- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29 + 30 + 31 + 32 + 33 + 34)
2.247.534,7736- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22 + 23) – (35))

28,5637- PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((36) / (3) x 100) % 6 - LIMITE CONSTITUCIONAL 25%

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA
FINANCIAMENTO DO ENSINO INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
DESPESAS EMPENHADAS

%JAN A AGO

(d) (f)=(e/d)x100

DESPESAS LIQUIDADAS

(e)

%JAN A AGO

(g) (h)=(g/d)x100 (i)
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITAS EM

0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0038- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
VINCULADOS AO ENSINO

95.500,00 55.187,20 53.141,92 55,65105.500,00 0,0057,7939- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO
0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,0040- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO

205.366,00 31.138,09 31.138,09 15,16240.766,00 0,0015,1641- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
300.866,00 86.325,29 84.280,01 28,01346.266,00 0,0028,6942- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO

ENSINO (38+ 39 + 40 + 41))
2.512.931,00 1.449.639,54 1.389.909,45 55,312.637.331,00 0,0057,6943- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (28 + 42)
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SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM '2020' (j)
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO
44- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0,000,02
  44.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,000,02
  44.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB 0,000,00

SALÁRIO EDUCAÇÃOCONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB
45- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 62.286,0051.103,24
46- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (Orçamentário) 55.545,76341.438,21
47- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 52.406,000,00
  47.1 (-) Orçamento do Exercício 52.406,000,00
  47.2 (-) Restos a Pagar 0,000,00
48- (+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 234,150,00
49- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 65.659,91392.541,45
50- (+) AJUSTES 0,000,00
  50.1 (+) Retenções 0,000,00
  50.2 (-) Valores a recuperar 0,000,00
  50.3 (+) Outros valores extraorçamentários 0,000,00
  50.4 (+) Conciliação Bancária 0,000,00
51- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 65.659,91392.541,45

1) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2) Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser utilizados no 1º trimestre do exercício 
imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”
3) Caput do artigo 212 da CF/1988
4) Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.
5) Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6) Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
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INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA (a)
PREVISÃO

(%) (b/a)x100 Até o Bimestre (b)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

438.500,00 57,12250.476,18438.500,00RECEITA DE IMPOSTOS (I)
124.500,00 9,0511.272,83124.500,00  Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
110.000,00 0,69753,77110.000,00    IPTU
14.500,00 72,5510.519,0614.500,00    Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU
65.000,00 56,4036.661,5065.000,00  Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI
65.000,00 56,4036.661,5065.000,00    ITBI

0,00 0,000,000,00    Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI
47.700,00 64,4330.732,9147.700,00  Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS
47.000,00 64,9630.531,5947.000,00    ISS

700,00 28,76201,32700,00    Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS
201.300,00 85,35171.808,94201.300,00  Receita Resultante do Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza Retido na Fonte – IRRF

11.665.750,00 62,257.261.809,9711.665.750,00RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
8.500.000,00 61,485.225.681,928.500.000,00  Cota-Parte FPM

6.500,00 29,641.926,326.500,00  Cota-Parte ITR
326.000,00 89,83292.830,54326.000,00  Cota-Parte IPVA

2.800.000,00 61,781.729.911,312.800.000,00  Cota-Parte ICMS
22.000,00 52,0911.459,8822.000,00  Cota-Parte IPI-Exportação
11.250,00 0,000,0011.250,00  Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais
11.250,00 0,000,0011.250,00    Desoneração ICMS - LC 87/1996

0,00 0,000,000,00    Outras
12.104.250,00 62,067.512.286,1512.104.250,00TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS - (III) = (I) + (II)
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DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS)
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( d )

ATÉ BIMESTRE
( e )

%
( e/c ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO

ATUALIZADA %
( d/c ) x 100

INICIAL

DOTAÇÃO

( c )POR SUBFUNÇÃO E CATEGORIA ECONÔMICA

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS
( f/c ) x 100( f )

ATÉ BIMESTRE %
DESPESAS PAGAS

( g )

1.723.952,19 68,032.605.900,00 70,371.783.338,46 0,00ATENÇÃO BÁSICA (IV) 2.534.250,00 1.322.868,42 52,20
1.691.393,19 67,612.602.400,00 69,981.750.779,46 0,00  Despesas Correntes 2.501.691,00 1.322.868,42 52,88

32.559,00 100,003.500,00 100,0032.559,00 0,00  Despesas de Capital 32.559,00 0,00 0,00
140.213,15 68,40205.000,00 68,40140.213,15 0,00ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (V) 205.000,00 119.138,04 58,12
140.213,15 68,40205.000,00 68,40140.213,15 0,00  Despesas Correntes 205.000,00 119.138,04 58,12

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (VI) 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00

58.080,69 69,1481.000,00 69,2058.128,68 0,00VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VII) 84.000,00 47.794,74 56,90
58.080,69 69,1481.000,00 69,2058.128,68 0,00  Despesas Correntes 84.000,00 47.794,74 56,90

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00
92.692,87 73,39126.300,00 73,3992.692,87 0,00VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) 126.300,00 81.081,79 64,20
92.692,87 73,39126.300,00 73,3992.692,87 0,00  Despesas Correntes 126.300,00 81.081,79 64,20

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00  Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00

2.014.938,90 68,313.018.200,00 70,332.074.373,16 0,00TOTAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 2.949.550,00 1.570.882,99 53,26

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA APLICAÇÃO EM ASPS Despesas Liquidadas Despesas PagasDespesas Empenhadas

(f)(e)(d)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 2.074.373,16 1.570.882,992.014.938,90
(-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade Financeira (XIII) 0,00 0,000,00
(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV) 0,00 0,000,00
(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 0,00 0,000,00
(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 2.074.373,16 1.570.882,992.014.938,90
Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 0,00 0,001.126.842,92
Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) 0,00 0,000,00
Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII) 0,00 0,00888.095,98
Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,000,00
PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica
Municipal)

0,00 0,0026,82
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CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO

Liquidadas Pagas

Referência
Despesas Custeadas no Exercício de

Empenhadas
(h)(j)

LIMITE NÃO CUMPRIDO

Saldo Inicial
(no Exercicio atual)

(h)

Saldo Final
(não aplicado)

(l) = (h - (i ou j))

(i)

 NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO

 DOS RECURSOS VINCULADOS CONFOME ARTIGOS 25 E 26 DA LC 141/2012

Diferença de limite não cumprido em 2020 (saldo final = XIXd) 0,00 0,000,000,00 0,00
Diferença de limite não cumprido em 2019 (saldo inicial igual ao saldo final do demonstrativo do exercício anterior) 0,00 0,000,000,00 0,00
Diferença de limite não cumprido em Exercícios Anteriores (saldo inicial igual ao saldo final do demonstrativo do exercício anterior) 0,00 0,000,000,00 0,00
TOTAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) 0,00 0,000,000,00 0,00

cancelados

Total de RPTotal de RP a pagar
(t) cancelados ou além do limite e o total de RP

Diferença entre o valor aplicado

(o) = (n - m),

Valor aplicado em
ASPS no exercício Indevidamente no

RPNP Inscritos 
do limite mínimo

Valor aplicado além
pagos

Total de RP
RP no exercício
Total inscrito em

EXERCÍCIO DO EMPENHO  aplicação em ASPS
Valor Mínimo para 

( c ) ( n )
se < 0,

então (o) = 0

(p) no Exercício sem
Disponibilidade

Financeira
q = (XIVd)

Valor inscrito em RP
considerado no

Limite
(r) = (p - (o + q))

se < 0,
então (r) = (0)

(s) prescritos
(u) (v) = ((o + q) - u))

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR

Empenhos de 2020 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos de 2019 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos de 2018 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos de 2017 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empenhos de 2016 e anteriores 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI) (soma dos saldos negativos da coluna "v")

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ANTERIOR QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXII) (valor informado no demonstrativo do exercício anterior)

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS NO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO
LIMITE (XXIII) = (XXI - XVII) (Artigo 24 § 1º e 2º da LC 141/2012)

0,00
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Liquidadas Pagas

Referência
Despesas Custeadas no Exercício de

Empenhadas
(z)(y)

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS

Saldo Inicial
(no Exercicio atual)

(w)

Saldo Final
(não aplicado)

(aa) = (w - (x ou y))

(x)CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA LC 141/2012

CONSIDERADOS PARA FINS DE APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV) (saldo inicial = XXIII) 0,00 0,000,000,00 0,00
Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) (saldo inicial igual ao saldo final do
demonstrativo do exercício anterior)

0,00 0,000,000,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI) (saldo inicial igual ao saldo
final do demonstrativo do exercício anterior)

0,00 0,000,000,00 0,00

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS A COMPENSAR (XXVII) 0,00 0,000,000,00 0,00

RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO
RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre (b) (%) (b/a)x100 

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

PREVISÃO
INICIAL

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXVIII) 622.404,00 758.996,41 121,95622.404,00
  Proveniente da União 549.718,00 436.475,88 79,40549.718,00
  Proveniente dos Estados 72.686,00 322.520,53 443,7272.686,00
  Proveniente de outros Municípios 0,00 0,00 0,000,00
RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) 0,00 0,00 0,000,00
OUTRAS RECEITAS (XXX) 12.000,00 32.106,97 267,5612.000,00
TOTAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 634.404,00 791.103,38 124,70634.404,00

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – ANEXO XII (LC n° 141/2012 art.35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2020/BIMESTRE  Julho -  Agosto

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

( g )

DESPESAS PAGAS
%ATÉ BIMESTRE

( f ) ( f/c ) x 100
NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR
INSCRITOS EM

NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO ( c )

DOTAÇÃO
INICIAL

( d/c ) x 100
%ATUALIZADA

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

( e/c ) x 100
%

( e )
ATÉ BIMESTRE

( d )
ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS COM SAUDE POR SUBFUNÇÕES E CATEGORIA ECONÔMICA

27,92218.292,25781.924,10ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 0,00364.539,59 46,62584.402,00 45,63356.824,73
38,85218.292,25561.924,10  Despesas Correntes 0,00244.539,59 43,52584.402,00 42,15236.824,73
0,000,00220.000,00  Despesas de Capital 0,00120.000,00 54,550,00 54,55120.000,00
0,000,000,00ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas Correntes 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas Correntes 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00

21,1810.239,2948.350,00VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 0,0011.604,29 24,0054.350,00 24,0011.604,29
21,1810.239,2948.350,00  Despesas Correntes 0,0011.604,29 24,0054.350,00 24,0011.604,29
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas Correntes 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas Correntes 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas Correntes 0,000,00 0,000,00 0,000,00
0,000,000,00  Despesas de Capital 0,000,00 0,000,00 0,000,00

27,52228.531,54830.274,10TOTAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO (XXXIX) = (XXXII
+ XXXIII + XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII)

0,00376.143,88 45,30638.752,00 44,37368.429,02

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

RREO – ANEXO XII (LC n° 141/2012 art.35)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2020/BIMESTRE  Julho -  Agosto

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

R$ 1

DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS COM COM RECURSOS PRÓPRIOS
DESPESAS EMPENHADAS

ATÉ BIMESTRE
( d )

ATÉ BIMESTRE
( e )

%
( e/c ) x 100

DESPESAS LIQUIDADASDOTAÇÃO
ATUALIZADA %

( d/c ) x 100
INICIAL

DOTAÇÃO

( c )E COM RECURSOS TRANSFERIDOS DE OUTROS ENTES

INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS
( f/c ) x 100( f )

ATÉ BIMESTRE %
DESPESAS PAGAS

( g )

2.080.776,92 62,753.190.302,00 64,772.147.878,05 0,00ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 3.316.174,10 1.541.160,67 46,47
140.213,15 68,40205.000,00 68,40140.213,15 0,00ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 205.000,00 119.138,04 58,12

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) 0,00 0,00 0,00
69.684,98 52,65135.350,00 52,6969.732,97 0,00VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 132.350,00 58.034,03 43,85
92.692,87 73,39126.300,00 73,3992.692,87 0,00VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) 126.300,00 81.081,79 64,20

0,00 0,000,00 0,000,00 0,00ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) 0,00 0,00 0,00
0,00 0,000,00 0,000,00 0,00OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) 0,00 0,00 0,00

2.383.367,92 63,053.656.952,00 64,832.450.517,04 0,00TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 3.779.824,10 1.799.414,53 47,61
368.429,02 44,37638.752,00 45,30376.143,88 0,00(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos de outros entes) 830.274,10 228.531,54 27,52

2.014.938,90 68,313.018.200,00 70,332.074.373,16 0,00TOTAL DAS DESPESAS EXECUTADAS COM RECURSOS PRÓPRIOS (XLVIII) 2.949.550,00 1.570.882,99 53,26
1) Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício.
2) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total j".
3) O valor apresentado na intercessão com a coluna "i" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k".
4) Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite estabelecido na Lei Orgânica do Município quando o percentual nela estabelecido for superior ao fixado na LC nº 141/2012
5) Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012
6) No último bimestre, será utilizada a fórmula [VI(h+i) - (15 x IIIb)/100].
7) Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município 

de São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que 
se acha aberto no Setor de Administração da Prefeitura Municipal, 
EDITAL DE PREGÃO N.º 18/2020, Proc. 49/2020, destinada a 
Aquisição de um veiculo automotor 0 KM, tipo “Passageiro”, ano 
de fabricação 2020 modelo 2021 de fabricação nacional, para uso 
do Departamento Social de São Francisco/SP. As Propostas e 

Documentação deverão ser apresentadas na Divisão de Licitação 
da Prefeitura Municipal, sito à Avenida Oscar Antônio da Costa, 
1187, até às 09h: 00min do dia 28 de Setembro de 2020, nos dias 
úteis e horários de expediente. Informações e Edital completo 
serão obtidos no endereço acima, nos dias úteis, ou pelo telefone 
(17) 3693-1101 – Paulo Garcia e no site (saofrancisco.sp.gov.br). 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP. AOS  11 de 
Setembro de 2020. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

         PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 
 COMISSÃO PROVISÓRIA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS – SP 

CNPJ Nº 24.483.719/0001-99 
Rua Nelson Fernandes, nº 128 – Centro – CEP 15.730-000 – Marinópolis - SP 

FONE: (17) 3651-1379 - E-mail: fernandesbotelho@hotmail.com 
 

 
  
 

 
 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
 

Nos termos da Legislação em vigor ficam convocados, por este Edital, 

todos os filiados ao Partido Democrático Trabalhistas – PDT, deste Município de 

Marinópolis, para a Convenção Municipal, que realizar-se-á no dia 14 de setembro de 

2020 com início às 19 horas e encerramento às 22 horas, na Chácara Morada do Sol, 

sita à Estrada José Marin Toledo, Km 2 – Córrego das Três Barras - Marinópolis - SP, 

com a seguinte:  

 

ORDEM DO DIA 
 

                   -  Escolha de Candidato a Prefeito; 
 
                   -  Escolha de Candidato a Vice Prefeito; 
 
                  -  Escolha de Candidatos a Vereadores; 

 
             - Definição de coligação majoritária; 
 

                  - Assuntos Gerais relacionados a eleição. 
 
 

Marinópolis – SP, 09 de setembro de 2020.  
 

 

 
José Antonio Fernandes 

Presidente da Comissão Provisória Municipal 
PDT 12 - Marinópolis  

 
 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO – PSB – 40 

MARINÓPOLIS- SP  
  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

MARIA ROSEMEIRE ROSAS BIANCHINI DE OLIVEIRA, 
presidente do Partido Socialista Brasileiro – PSB de Marinópolis, usando das 

suas atribuições estatutárias, convoca, por este Edital, todos os filiados no 

PSB-40 de Marinópolis, para a Convenção Municipal, que será realizada no dia 

14 de setembro de 2020 com início às 19 horas e encerramento às 22 horas, 

na Chácara Morada do Sol, sita à Estrada José Marin Toledo, Km 2 – Córrego 

das Três Barras - Marinópolis - SP, com a seguinte:  

ORDEM DO DIA 

                   -  Escolha de Candidato a Prefeito; 

                   -  Escolha de Candidato a Vice Prefeito; 

                   -  Escolha de Candidatos a Vereadores; 

             - Definição de coligação majoritária; 

                  - Assuntos Gerais relacionados a eleição. 

 

Marinópolis – Estado de São Paulo 

Aos 04 de setembro de 2020.  

 

Maria Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira 
Presidente da Comissão Provisória Municipal 

à  ALERTA

Duas entre 10 pessoas roncam sistematicamente, sabia?
Os dados são alarmantes sim.  

Dessas 10 pessoas, quatro roncam 
ocasionalmente – o que eleva a 
porcentagem. Existem algumas 
características importantes para 
serem registradas. Por exemplo: 
os homens roncam mais, pesso-
as com sobrepeso ou obesidade 
são mais propicias, e claro, com 
a idade piora o problema piora. 

Você sabe o que é o ronco? 
“Trata-se de um som emitido 

pela vibração de partes moles 
nas vias aéreas (língua, céu da 
boca ou palato, amígdalas e a 
úvula ou campainha) durante a 
respiração. No entanto, o ron-
co em si, geralmente não causa 
problemas graves para a saúde 
da pessoa. Se bem que, do pon-
to de vista social, pode haver o 
problema de o ronco incomodar 
quem tenta dormir ao lado (isso 
pode prejudicar seriamente a 
convivência de um casal, por 
exemplo)“, ressalta otorrino Dr. 
Alexandre Colombini.

Segundo o especialista, o 
principal problema associado 
ao ronco são as apneias do sono, 
que, basicamente, são pausas 
respiratórias por no mínimo 10 
segundos durante o sono. Quan-
do muito intensas e frequentes 
causam a Síndrome da Apneia 
Obstrutiva do Sono (SAOS) 
caracterizada por sintomas no-
turnos e diurnos ocasionados 

O problema maior são as apneias do sono - cerca de 30% da população adulta sofre desse mal, que é considerado uma das principais 
causas de pressão alta, além de aumentar os riscos de doenças cardiovasculares e AVC

pelas apneias do sono.
Entenda melhor os sintomas:
- Sintomas noturnos: ronco 

ressuscitativo, pausas respira-
tórias testemunhadas, episódios 
de sufocação, despertares fre-
quentes, sudorese excessiva, 
pesadelos, insônia e engasgos. 

 - Sintomas diurnos: sonolên-
cia excessiva, sono não repara-
dor, fadiga, cefaleia matutina, 
alteração do humor, dificuldade 
de concentração, alteração da 
memória e diminuição da libido.

Esta síndrome, a Síndrome 
da Apneia Obstrutiva do Sono 
(SAOS), vem ganhando cada vez 
mais destaque na medicina e já 
é considerada a principal causa 
“identificável” de pressão alta 
ou hipertensão arterial sistê-
mica na população (a principal 

causa de hipertensão no geral 
não é conhecida.) Também é 
um importante fator de risco 
para acidentes de transito e de 
trabalho.

Dentre os problemas que 
apresentam, está o fato dessas 
apneias diminuírem a concen-
tração de oxigênio no sangue. 
Com isso, é elevado o ritmo dos 
batimentos cardíacos, estimu-
lando a contração dos vasos san-
guíneos, o que torna o problema 
um fator de risco para arritmia 
cardíaca. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, cerca de 
50% da população brasileira se 
queixa de sono ruim e aproxi-
madamente 30% da população 
adulta sofre de apneia do sono. 

Infelizmente, a maior parte 
dos pacientes - entre 85% e 90% 

-, convive com a doença sem 
receber o diagnóstico e continua 
sem tratamento.

  ALERTA
O médico explica que SAOS 

não tratada pode aumentar muito 
a mortalidade das pessoas e os 
seus riscos de apresentarem 
um problema cardiovascular 
grave como um derrame cere-
bral (AVC- Acidente Vascular 
Cerebral) ou um infarto agudo 
do miocárdio.

 “O tratamento do ronco 
e da SAOS varia de acordo 
com a gravidade de cada caso 
podendo ser feito com medi-
das clínicas e/ou através de 
cirurgias, melhorando a qua-
lidade de vida e aumentando 
a sobrevida dos pacientes.", 
finaliza Colombini.
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à  CURIOSIDADE

Expressão "dor nas costas” bate recorde de buscas na internet
De cada dez pessoas, oito terão 

dores nas costas ao longo da vida. 
Este é um dado divulgado pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) que tem se confirmado 
nos últimos meses, pelo recorde 
de buscas no Google utilizando 
o termo: dor nas costas.

Esse aumento das buscas 
por alguma referência em tra-
tamento ou dicas de cuidados, 
têm sido atribuído às consequ-
ências das medidas preventivas, 
home office e isolamento social 
em tempos de pandemia, mas a 
realidade é que os cuidados e 
atenção à coluna vertebral nunca 
foram foco da população, e que 
esse segmento do corpo humano 
sempre necessitou de atenção e 
acompanhamento profissional.

A coluna vertebral é constitu-
ída por 33 vértebras divididas 
em quatro segmentos vertebrais 
que formam as curvaturas fi-
siológicas que permitem toda 
funcionalidade estrutural para 
as atividades de vida diária do 
indivíduo. Alguns desses seg-
mentos, apesar de serem interca-
lados por cartilagens resistentes, 
permitem os movimentos de 
deslizamento intersegmentares 
que somados tornam a mobilida-

de ampla em todos os sentidos 
do tronco, dessa forma podemos 
dobrar a coluna para frente, para 
trás, para os dois lados e tam-
bém executar movimentos de 
torção. A região mais baixa da 
coluna, a qual chamamos coluna 
lombar, por possuir essa ampla 
mobilidade intersegmentar é 
uma das regiões mais afetadas 
em termos de lesão e a dor nessa 
região é considerado o principal 
problema de saúde funcional 
nos países ocidentais industria-
lizados.

As causas são comuns e ge-
ralmente estão associadas a des-
gastes excessivos das estruturas 
por excesso de movimento ou 
por descargas de peso cons-
tantemente influenciadas pela 
postura prolongada em algumas 
situações disfuncionais. Mas a 
notícia boa é que a dor nas costas 
nem sempre é sintoma de alguma 
doença e pode ser prevenida atra-
vés de boas orientações profissio-
nais e de diferentes técnicas de 
prevenção e tratamento das estru-
turas anatômicas e movimentos 
fisiológicos do corpo humano.

A quiropraxia é uma ciência 
antiga, fundada entre 1845 e 
1913, por Daniel David Palmer, 

no Canadá, é baseada no alinha-
mento vertebral como premissa 
de cuidado preventivo e também 
tratamento das microdisfunções 
articulares denominadas “com-
plexos de subluxação verte-
bral”.  Esse método bastante 
estudado e comprovado utili-

za-se de mobilizações articu-
lares e ajustes que minimizam 
os efeitos das hipomobilidades 
entre os segmentos, trabalhando 
com os movimentos acessórios 
das articulações, dessa forma, é 
capaz de distribuir de maneira 
uniforme as cargas, corrigindo 

a mecânica errada que perpetu-
aria as microlesões e processos 
de cicatrização provenientes 
do uso contínuo e em excesso 
desses segmentos.

O quiroprático trabalha como 
um facilitador e a resposta aos 
seus estímulos (mobilizações e 

ajustes) é o corpo que executa, 
tendo este o mecanismo vital 
da cura pela liberação de todo o 
sistema de integração do orga-
nismo que é o sistema nervoso 
descrito por Galeno em 129-199 
a.C como “a chave máxima da 
saúde”.

Todas as disfunções biome-
cânicas, não só da coluna verte-
bral, mas de todos os segmentos 
corporais podem ser trabalha-
das pela quiropraxia a fim de 
melhorar-se a capacidade do 
sistema nervoso de regular as 
funções controlando e minimi-
zando as disfunções articulares e 
não permitindo as acomodações 
viciosas do organismo.

Este método antigo, mas tam-
bém atual e promissor, pode 
ajudar nas queixas de “dor nas 
costas” e ainda melhorar pers-
pectivas futuras de disfunções 
que surgem com o tempo, com 
os posicionamentos e vícios do 
dia a dia, produzindo bem-estar e 
qualidade de vida através de arti-
culações funcionais e cargas bem 
distribuídas possibilitando a base 
de movimentação do aparelho lo-
comotor em todas as atividades, 
sejam elas de trabalho, de lazer 
ou de vida diária.


